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DA CARTA PASTORAL PARA O TRIÉNIO 2018-2021 (II) 
“JESUS CHAMOU OS QUE ELE QUIS… ELES FORAM… E 
FICARAM” 
D. António Moiteiro 

A família é o lugar natural 
onde se aprende a viver 
com Deus. Foi o ambiente 
que Deus elegeu para que 
o seu Filho cresces-
se. «Desceu com eles, vol-
tou para Nazaré e era-lhes 
submisso. Sua mãe guar-

dava todas estas coisas no seu coração. E Jesus crescia em 
sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos ho-
mens» (Lc 2,51-52). Jesus cresce em graça e em sabedoria sob 
o olhar dos pais, dos parentes e dos amigos, ouvindo as histó-
rias e partilhando as preocupações de todos. Através dos ges-
tos quotidianos dos seus pais, Jesus aprende e amadurece a 
sua missão. Anunciar o projeto de amor do Pai e apontar aos 
homens os caminhos da vida definitiva encontra na família um 
espaço privilegiado para se expressar, para crescer e para se 
desenvolver. A vocação de José e de Maria foi mostrar que 
Jesus, contra toda a expectativa, era o Salvador. A família é, 
também, a primeira experiência de Igreja que uma pessoa 
recebe, pois nela a pessoa recebe uma primeira e elementar 
iniciação à fé, recebe os sacramentos mais importantes e tem 
a primeira experiência da caridade. 
A força da família reside essencialmente na sua capacidade de 
amar e ensinar a amar. A aliança de amor e fidelidade na qual 
vive a Sagrada Família de Nazaré ilumina o princípio que dá 
forma a cada família, tornando-a capaz de enfrentar as vicis-
situdes da vida. Como comunidade de fé que encontra a sua 
raiz no batismo e no sacramento do matrimónio, a família é 
chamada à santidade «Sede santos, diz o Senhor, porque Eu 
sou santo» (Lv 11,45; cf. 1Pd 1,16). Esta vocação à santidade 
concretiza-se por meio da caridade conjugal. Como refere o 
Papa Francisco na exortação apostólica A Alegria do 
Amor (cf. 315-317), a realidade humana que participa mais 
de perto na vida íntima e na fecundidade criadora de Deus é 
a família: chamados a serem imagem da comunhão que exis-
te entre as três pessoas da Santíssima Trindade, Pai, Filho e 
Espírito Santo; eles são a imagem da união entre Cristo e a 
Igreja sua esposa (cf. Ef 5,32); e são eles que participam dire-
tamente no poder criador de Deus quando geram os filhos e 
os ajudam a crescer. 
Ainda que esteja desestruturada ou a passar por momentos 
difíceis, a família não deixa de ser a referência da vida de 
cada homem ou mulher. 

_Horizonte deste ano pastoral: Família, vocação de amor e 
caminho de santidade. 
 
_Lema pastoral: Vive a Família! 
 
_Objetivos: 
1. Dar atenção à família como Igreja doméstica, para que 
possa cumprir a sua missão de ser primeira escola onde se 
acolha a vida, se celebre a fé e se promova o desenvolvimen-
to social; 
2. Promover itinerários de formação para o amor humano, 
suscitando percursos de acompanhamento familiar e matri-
monial e acompanhamento de fragilidades familiares; 
3. Reforçar a catequese familiar como meio de educação 
cristã das crianças e formação das famílias; 
4. Organizar  a pastoral familiar da paróquia como resposta 
mais consciente aos desafios das famílias; 
 
_Para viver especificamente ao longo de todo o ano: 
 Família 
- Promover e difundir o dinamismo das “Famílias da Apresentação” 
no seu contributo familiar, comunitário e espiritual; 
- Repensar a preparação para o matrimónio numa maior diversida-
de de propostas, alargando-se à proximidade dos casais novos; 
- Alargar a proposta da preparação do batismo para uma maior 
atenção aos avôs;  
- Criar uma proposta organizada de pastoral familiar que vá ao en-
contro de novas reflexões de acompanhamento das famílias; 
 
 Palavra 
- Reforçar a proposta da catequese familiar no envolvimento de 
famílias e na articulação com uma renovada proposta de Escola de 
Pais; 
- Assumir o projeto “Say yes” como renovação metodológica e pe-
dagógica da catequese da adolescência; 
- Propor a catequese com jovens com deficiência como uma respos-
ta a um contexto familiar concreto e específico, vivido em ambiente 
de despertar da fé com a família; 
- Aprofundar a ideia de um catecumenado familiar que apoio um 
itinerário conjugal e familiar; 
- Despertar para percursos de despertar da fé e de formação sobre 
o matrimónio e família; 
 
 Espiritualidade 
- Valorizar os movimentos de espiritualidade conjugal e familiar na 
sua abertura à comunidade paroquial; 
- Celebrar familiar e comunitariamente as bodas de aniversário dos 
matrimónios; 
- Viver e celebrar os dias temáticos internacionais (pai, mãe, avós, 
irmãos, primos) 
- Viver o Domingo como Dia da Família com propostas de alcance 
espiritual e cultural; 
- Viver os momentos fortes litúrgicos, promovendo um maior envol-
vimento familiar; 
 
 Caridade 
- Aprofundar a hipótese da criação de um “Centro de Escuta” que 
possa responder a situações de fragilidade, sofrimento e luto; 
- Sintonizar com a Diocese na criação de um Centro de Orientação 
familiar; 
- Dar a conhecer as respostas sociais do CSPVC que apoiam as famí-
lias; 
- Celebrar o início do 50º aniversário do CSPVC; 

 

- DESAFIO DA SEMANA  - 

 

Partindo do testemunho de São Francisco de Assis 
e ao iniciar o Mês de Outubro Missionário inspira-
dos em Santa Teresa, propomos que aprofundes 
as suas biografias ou que leias a Encíclica Laudato 
Sí numa atitude missionária.  

DO PLANO DE PASTORAL PARA ESTE ANO DA FAMÍLIA 



EM AGENDA... 

As Equipas de Nossa Senhora são um movimento da Igreja 
que procura promover uma espiritualidade de vida centrada 
na vivência da fé em casal como caminho de santidade. Inici-
am oficialmente um novo ano de atividades no próximo sába-
do, dia 5 de outubro, no Seminário de Aveiro. Começará pelas 
15h com uma partilha sobre a importância da família neste 
ano pastoral e terminará com a eucaristia às 18h.  

29/09             DOMINGO XXVI TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 

19.00 (Igreja Matriz) 

30/09              SEGUNDA-FEIRA                                   Lc 9, 46-50 
S. Jerónimo, presbítero e doutor da Igreja 

Não há Eucaristia 

01/10  TERÇA-FEIRA                                         Lc 9, 51-56 
S. Teresa do Menino Jesus, doutora da Igreja 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia| Igreja Matriz 

21.30   Reunião da Equipa de preparação para o matrimónio 

e casais novos | Centro paroquial 

02/10  QUARTA-FEIRA                                 Mt 18, 1-5.10 
Santos Anjos da Guarda 

09.30 às 11.00  Reconciliações (Pe João Alves)  | Sé 

17.30    Eucaristia | Igreja das Barrocas 

19.15    Eucaristia | Igreja Matriz 

19.50    Meditação Cristã  | Igreja Matriz 

21.30   Oração das “Famílias da Apresentação”| Igrejas 

e Capelas 

03/10             QUINTA-FEIRA                                        Lc 10, 1-12 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

19.15    Eucaristia| Igreja Matriz 

04/10  SEXTA-FEIRA                                        Lc 10, 13-16 
S. Francisco de Assis 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

21.00   Catequese familiar (1º ano) | Centro paroquial 

05/10   SÁBADO                                              Lc 10, 17-24 

14.00    Matrimónio com batismo | Igreja Matriz 

17.30    Reconciliações | Igreja Matriz 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

06/10               DOMINGO XXVII  TEMPO COMUM                                             
Hab 1, 2-3; 2,2-4;  Sal 94; 1Tim 1,6-8.13-14;  Lc 17, 5-10 

09.30   Eucaristia | Igreja  das Barrocas 

11.00   Eucaristia| Igreja Matriz  

19.00   Eucaristia | Igreja  Matriz 

Por estes dias nalgumas ruas da nossa cidade vê-se a azáfama 
de quem chegou, procurou alojamento, ainda tenta conhecer 
ruas, espaços e pessoas. Aveiro encheu-se de novos alunos na 
nossa Universidade, jovens que chegam cheios de sonhos e 
esperança. Foram acolhidos num mega pic-nic na Alameda da 
Universidade que se tornou notícia e fotografia "postal" por 
esse país fora... Interrogo-me se não seria boa oportunidade 
para a Igreja estar presente e "lançar sementes"...  
Isto porque li há uns dias que aconteceu um campo de traba-
lho, ligado à Missionárias da Verbum Dei, em Lisboa, durante 
uns dias que coincidiu com a data do anúncio das candidatu-
ras ao Ensino Superior. Que bela iniciativa de acompanhamen-
to aos jovens antes de iniciarem um novo ano letivo, outras 
realidades e muitos desafios...  
Conheci jovens que, no ano passado, souberam o "seu desti-
no" naquele campo de trabalho, na capela. Depois do relato e 
dos olhos que brilhavam a cada descrição do momento perce-
bi a importância daquela envolvência, da serenidade da grati-
dão e do discernimento necessário quando o destino não era 
o esperado, destilando a frustração. Naquela hora em que se 
define um futuro, nada melhor do que, na companhia de 
Deus, uma palavra segura de alento ou uma conversa entre 
risos e lágrimas.  
Aqui fica a partilha porque a mim fez-me "Ver a Deus".  

Apesar de ter vivido nos séc. XII e XIII ainda hoje marca a Igre-
ja ao ponto do Papa assumir o seu nome por causa do cuida-
do com os mais pobres e a sua vida inspira a Encíclica Laudato 
Sí (Louvado Sejais) do Papa sobre o cuidado da nossa Casa 
Comum. Francisco de Assis recordava que a nossa Casa Co-
mum se pode comparar ora a uma irmã, com que partilhamos 
a existência, ora a uma boa mãe, que nos acolhe nos seus 
braços. «Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a mãe 
terra, que nos sustenta e governa e produz variados frutos 
com flores coloridas e verduras» .  

EQUIPAS DE NOSSA SENHORA INICIAM O ANO 
PASTORAL NO PRÓXIMO SÁBADO 

BILHETE DO EVANGELHO 

 
Durante a sua vida, o rico de quem ignoramos o nome conhe-
ceu uma certa felicidade, enquanto que o pobre Lázaro co-
nheceu a infelicidade. A felicidade nesta terra é efémera pois 
está ligada às riquezas. A infelicidade é provisória porque a 
verdadeira riqueza será dada. Então, é preciso que a morte 
intervenha para que cada um encontre o seu verdadeiro lugar 
e a justiça seja feita: o pobre é elevado, ele que tinha sido 
rebaixado, ele a quem os cães vinham lamber as chagas. 
Quanto ao rico, é enterrado, ele que trazia vestes de luxo e 
fazia festins sumptuosos. São os pobres que são exaltados 
porque esperam a consolação de Deus. São os ricos que são 
enterrados, porque procuram a sua própria consolação.  

SÃO FRANCISCO DE ASSIS É PADROEIRO DA ECOLOGIA 
E REFERÊNCIA NUMA ÉPOCA DE CRISE CLIMÁTICA 

VER A DEUS (48): O MOMENTO DO FUTURO 
Autor conhecido 

 
Secretaria 
Dias feriais  
15h às 19h  
 
Atendimento do pároco 
Terças e sextas 
16h às 19h 
 

 
Atendimento social 
Conferência Vicentinha 
Quartas-feiras, 15h 
 
RLIS  (Rede de Intervenção 
social) 
Sede da Junta Freguesia 
Horário afixado 

- HORÁRIOS DE ATENDIMENTO - 


